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Resumo 
Introdução: Nos últimos anos, a consciência da sustentabilidade (CS) emergiu como um 
conceito importante para a compreensão dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
(Gericke et al., 2019). Além disso, é fundamental aumentar a CS entre a população para melhor 
compreenderem os desafios ambientais, econômicos e sociais relacionados à saúde humana 
Topal, Hunt & Rogers (2021). A relação entre CS, saúde física e bem-estar mental é uma 
conexão nova, complexa e multifacetada (Macassa, 2021). Contudo, na realidade portuguesa e 
brasileira, ainda não existe um instrumento capaz de avaliar a CS. Objetivos: Apresentar o 
delineamento metodológico para traduzir, validar e adaptar transculturalmente o questionário 
CS (QCS) para o português brasileiro (QCS-br) e europeu (QCS-pt). O QCS é uma escala 
desenvolvida para medir o nível de CS dos indivíduos, capturando sua perceção, atitudes e 
comportamentos relacionados com os ODS. Método: O processo de validação e adaptação 
cultural do QCS seguirá as diretrizes descritas por Rovai, Alfred & Baker (2012): 1) Tradução 
inicial do instrumento do idioma original por um tradutor bilíngue; 2) Retrotradução para o 
idioma original por um segundo tradutor bilíngue; 3) Formação de um comitê de especialistas 
para revisar as traduções e verificar a equivalência conceitual; 4) Adaptações na escala para 
torná-la culturalmente relevante e compreensível; 5) Realização de pré-teste em uma pequena 
amostra (10% do total) para verificar a clareza e relevância cultural dos itens; 6) Revisão da 
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escala para possíveis adequações; 7) Aplicação na amostra de interesse para validação; 8) 
Comparação de resultados entre a versão original e a versão traduzida e adaptada para verificar 
consistências e discrepâncias; 9) Publicação de artigo científico detalhando todo o processo. De 
forma a realizar o primeiro processo de validação da escala, duas amostras de estudantes 
universitários falantes de português brasileiro e português europeu preencherão o questionário. 
Com 26 itens, adotamos uma expectativa de correlação moderada entre os itens (r entre 0,3 e 
0,7; IC:95%) e poder estatístico de 80%. O cálculo amostral indicou a necessidade de 
aproximadamente 350 participantes por país (Boateng et al., 2018). As cidades de Bragança, 
Porto, Leiria, Aveiro, Coimbra, Guarda e Lisboa serão os locais iniciais de divulgação para 
preenchimento do questionário em Portugal. Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Bahia, Maceió, 
Tocantins, Goiás e Amazônia serão os estados brasileiros de disseminação do estudo no Brasil. 
A disseminação do questionário será realizada online, com uma bateria de testes incluindo um 
questionário sociodemográfico, uma seção de autoavaliação de saúde física e mental e o QCS. 
Procedimentos estatísticos: Serão utilizados análise fatorial exploratória, análise fatorial 
confirmatória, análise de consistência interna (como o alfa de Cronbach), análise de validade 
convergente e discriminante, e teste-reteste para reprodutibilidade (Rovai, Alfred & Baker, 
2012). Resultados esperados: Esperamos cumprir os pressupostos de reprodutibilidade do 
QCS-pt e QCS-br, visando a validação do QCS em outros grupos etários. Pretendemos também 
explorar a hipotética relação entre CS, saúde física e mental em estudantes universitários como 
uma primeira abordagem diagnóstica. Conclusão: Contribuiremos para a elaboração de 
intervenções baseadas em modelos de mudança comportamental para estilos de vida mais 
saudáveis, ativos e sustentáveis. Além disso, nossa pesquisa contribuirá diretamente para a 
promoção dos ODS, especialmente o 3 (Saúde e Bem-Estar), 4 (Educação de Qualidade) e 17 
(Parcerias e Implementação dos ODS em larga escala). 
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